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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR 

Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento na Amazônia 

CAPDA 

RESOLUÇÃO CAPDA Nº 05,  DE 07 DE DEZEMBRO DE 2010.  
 

Estabe lece  os  c r i t é r i os  para c redenc iamento e  
desc redenc iamento de cen t ros  ou ins t i tu tos  de pesqu isa ou  
ent idades  bras i l e i ras  de ens ino,  o f i c i a is  ou reconhec idas  e  
dá out ras  p rov idênc ias .  

O Comi tê  das  A t iv idades  de Pesquisa e  Desenvo l v imento  na Amazônia  –  CAPDA,  tendo em 
v is ta  o  d is pos to  no ar t .  27 do Decreto  nº  6 .008,  de 29  de dezembro de 2006,  RESOLVE:  

Ar t .  1 º  Es tabe lece r  os  c r i té r ios  pa ra  c redenc iamento e  desc redenc iamento  de cent ros  ou  
ins t i tu tos  de pes qu isa ou ent idades  b ras i l e i ras  de ens ino,  o f i c ia is  ou reconhec idas ,  para  os  f ins  
prev is tos  na Le i  nº  8 .387,  de  30  de dezembro de 1991,  c onfo rme d ispos to  no  Anexo  I  des ta  
Reso lução.  

§  1º  O p le i t o  de c redenc iamento deve rá se r  ins t ru ído confo rme ro te i ro  ap res entado no  
Anexo I I  des ta  Reso lução.  

§  2º  Os  c redenc iamentos  e  desc redenc iamentos  terão a  forma de Reso lução e  serão  
pub l icados  no Diár i o  Of ic ia l  da União,  independentemente de out ro  modo de d i vu lgação.  

Ar t .  2º  Es ta  Reso lução ent ra  em v igor  na data  de sua  p ub l icaç ão no Diár i o  Of ic i a l  da União.  

Ar t .  3º  F ica revogada a  Reso lução CAPDA n°  002,  de  10 de ab r i l  de  2007.  

Ma rco s  Vin í c ius  de  So uza  

Representante  do Min is tér i o  do Desenvo lv imento ,  
Indús t r i a  e  Comérc io  Exte r ior  

Coordenador  Suplente  do CAPDA 
 

-  ANEXO I  À  RESOLUÇÃO CAPDA Nº 05 :   

Cr i té r i os  pa ra  c redenc iamento e  desc redenc iamento de cent ros  ou i ns t i tu tos  de pesqu is a ou  
ent idades  b ras i l e i ras  de ens ino,  o f i c ia is  ou reconhec idas .  

-  ANEXO I I  À  RESOLUÇÃO CAPDA Nº 05:   

Rote i ro  para  Apresentação de P le i t o  de Credenc iamento de Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesquis a ou  
Ent idades  Bras i l e i ras  de Ens ino,  Of ic ia is  ou Rec onhec idas .  

-  ANEXO I I I  À  RESOLUÇÃO CAPDA Nº 05:   

Rote i ro  pa ra  Ava l iação de Desempenho de Cent ros  ou I ns t i tu tos  de Pes quisa ou Ent idades  
Bras i le i ras  de Ens ino,  Of ic ia is  ou Reconhec idas .  

-  ANEXO IV  À  RESOLUÇÃO CAPDA Nº 05:   

Rote i ro  S impl i f i cado pa ra  Ava l i ação de Desempenho de Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesqu isa ou  
Ent idades  Bras i l e i ras  de Ens ino,  Of ic ia is  ou Reconhec idas  que não rea l i za ram convênios  para  
a t i v i dades  de pesqu isa  e  desenvo lv imento  ou  não c apta ram recu rsos  f inance i ros  p roven ientes  do  
Fundo Seto r ia l  CT-Amazôn ia .  

  



ANEXO I  À RESOLUÇ ÃO C APD A Nº  05,  DE 07 DE DEZEMBRO DE 2010.  

Cr i té r i os  pa ra  Credenc iamento e  Descredenc iamento de  
Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesquisa ou Ent idades  Bras i le i ras  
de Ens ino,  Of ic ia is  ou Rec onhec idas .  

1.  DO CREDENCI AMENTO  

REQUISITOS BÁSICOS  

Para o  c redenc iamento de que t ra ta  o  inc iso  I  do §  4 º  do ar t .  2º  da Le i  n º  8 .387,  de 30 de dezembro  
de 1991,  confo rme a Le i  n º  11.077 de 30 de dezembro de 2004,  as  ins t i tu ições  deverão a tender  aos  
segu in tes  requ is i tos :  

1 .1  Enquadra r -se nos  termos  do ar t .  20 combinado c om  os  ar ts .  23 e  24 do Decreto  n º  6 .008,  de 29  
de dezembro de 2006.  

1 .2  Te r  como at iv idade prec ípua a  execuç ão de pesqu isa e  desen vo l v imento .  

1 .3 .  Para as  i ns t i tu ições  que executam at iv idades  de pesqu is a e  desenvo lv imento  manter ,  pe lo  
menos ,  20% no quadro de pesqu is adores  com t i tu lação de doutorado.  

1 .3 .1 .  As  ins t i tu ições  que  na ocas ião do c redenc iamento não a tenderem ao requ is i to  do  i tem  1.3  
deverão comprova r  a  ex is t ênc ia  de,  pe lo  menos ,  um doutor  ou um mes t re  com exper iênc ia  de c inco  
anos  em gerênc ia  de p ro je to  de  pesqu isa  e  desenvo l v imento  ou,  a inda,  te r  um coordenador  t écn ico  
graduado com es ta  exper iênc ia  de,  no m ín imo,  dez anos .  

1 .3 .2 .  As  ins t i tu ições  que se enquadra rem no s ub i tem 1.3 .1  t erão a té  c inco anos  pa ra s e  
adequarem ao p rev is to  no i tem 1.3 .  

1 .3 .3 .  As  ins t i tu ições  já  c redenc iadas  terão c inco anos  para se adequarem ao prev is to  no i tem 1.3 .  

1 .4 .  As  ins t i tu ições  deve rão apres enta r  o  p l ano  de  P&D para os  próx imos  do is  anos ,  inc lu i ndo o  
número e  o  pe r f i l  dos  pesqu isadores  envo l v idos ,  compat íve is  com essas  a t i v idades .   

1 .5  As  ins t i tu ições  que já  exec utam at iv idades  de pesqu isa e  desenvo l v imento  deverão i n formar  as  
pesqu is as  rea l i zadas  anter iormente ao ped ido de c redenc iamento,  não u l t rapas sando o  per íodo de  
do is  anos .   

1 .5 .1 .  As  ins t i tu ições  já  c redenc iadas  terão 6  (se is )  meses  para se adequarem ao prev is to  no i tem  
1.4 .  

1 .6  Manter  labo rató r ios  c ompat íve is  com at iv i dades  de pesqu isa e  desenvo l v imento ,  próp r ios  ou  
conveniados .   

1 .6 .1  As  i ns t i tu ições  poderão  computar  na ocas ião  do ped ido  de c redenc iamento a  i n f raes t ru tu ra  
mant ida po r  terce i ros ,  desde que dev idamente j us t i f i cada ,  obs ervando os  d ispos i t i vos  def i n idos  no  
Decreto  n º  6 .008,  de 2006.   

1 .7 .  As  ent idades  que exercem exc lus i vamente a t i v idade de ens ino deve rão apresentar  cóp ia  da 
Reso lução de Credenc iamento do es tabe lec imento de ens ino,  e  do A to  que autor i zou e  reconheceu  
os  cursos  de educação bás ica e  educação p ro f iss iona l  no Conse lho Es tadual  de Educação –  CEE,  
ou no Min is tér io  da Educaç ão –  MEC,  conforme o caso.  

2.  REQUISITOS ESPECÍFICOS P AR A ENTID ADES DE ENSINO E PESQUISA  

2.1  Para o  c redenc iamento de que t ra ta  o  inc iso  I  do §  4 º  do ar t .  2 º  da Le i  nº  8 .387,  de 30 de  
dezembro de 1991,  de ent idades  de ens ino,  a  concessão do p le i t o  será  em seu nome,  e  sob 
responsab i l idade de seu d i r igente  maior ,  devendo es te  dec larar  exp ressamente qua is  as  un idades  
que exercem at iv i dades  de  ens ino,  pesqu isa,  desenvo lv imento .  

2 .1 .1  As  un idades  ind icadas  deverão es tar  fo rmalmente cons t i tu ídas  na ent i dade de ens ino,  ser  
par t e  de seu es ta tu to  e  organograma (ou documentos  ins t i tuc iona is  cor respondentes ) ,  te r  um 
d i r i gente - responsáve l  e  ter  exp l i c i tado no  p rocesso de i nd icaç ão suas  a t r i bu iç ões  e  
responsab i l idades  ins t i tuc iona is ,  inc lus i ve no  que tange à  execução de con t ra tos  de pesqu isa,  
desenvo lv imento  e  inovação.  

2 .1 .2  A  ent i dade c redenc iada e  seus  d i r igentes  serão responsáve is ,  na fo rma da le i ,  po r  todo e  
qua lquer  convênio  que i n termediem para  as  un idades  ind icadas ,  devendo p rove r  fo rmas  de  
assegurar  à  concedente ,  as  melhores  ga rant i as  ins t i tuc iona is  do cumpr imento  dos  termos  dos  
convênios  ce leb rados  pa ra  f ins  de captação de recu rsos  da Le i  de In fo rmát ica .  

2 .1 .3  Deverá  ser  apresentado complementarmente  o  p lano de  A t iv i dades  de Ens ino  pa ra  os  
próx imos  do is  anos ,  i nc l u indo o  número e  o  pe r f i l  dos  doc entes /pesqu is adores  envo l v idos ,  
compat íve is  com essas  a t i v idades .  As  ent idades  que já  exec utam at iv idades  de ens ino  deve rão  
in formar  às  rea l i zadas  anter i ormente ao  ped ido de c redenc iamento,  não  u l t rapassando o  pe r íodo de  
do is  anos .   

2 .2  As  ent idades  de ens ino poderão,  a  qua lque r  tempo,  requerer  a  inc lusão ou exc lusão das  
un idades  executo ras ,  des de que observados  os  p rece i tos  es tabe lec idos  no  i tem 2.1  e  seus  
sub i tens .  

 



3.  DO DESCREDENCI AMENTO  

O descredenc iamento é  o  a to  pe lo  qua l  o  CAPDA revoga,  a t ravés  de processo espec í f i c o ,  o  
c redenc iamento  de  cent ros  ou  ins t i tu t os  de pesqu isa ou ent i dades  b ras i l e i ras  de ens ino,  o f i c ia is  ou  
reconhec idas ,  se  de i xa rem  de a tender  uma das  ex igênc ias  pa ra a  manutenção.  

3 .1  O desc redenc iamento poderá oco r rer  por  ocas ião da ava l i ação de desempenho,  ou a inda,  a  
qua lquer  momento,  por  dec isão do CAPDA.  

3 .2  A  ins t i tu ição  que não rea l i za r  convên ios  pa ra a t i v idades  de pesqu is a e  desenvo lv imento  ou não  
captar  recu rsos  f inance i ros  proven ientes  do Fundo Setor ia l  CT -Amazônia ,  em duas  ava l iaç ões  
consecut ivas ,  es tará  su je i t a  ao desc redenc iamento.  

3 .3  Sendo os  doc umentos / in formações  so l i c i tados  pe la  Secretar i a  do CAPDA,  po r  ocas ião da  
ava l iação de desempenho insuf ic ientes  pa ra subs id i a r  a  aná l i se  técn ica,  serão concedidos  mais  30  
( t r in t a)  d ias  co r r i dos  e  impro r rogáve is ,  pa ra  e fe tuar  a  complementação per t i nente ,  per íodo  o  qua l  
uma vez ence rrado e  nã o havendo o  a tend imento,  será  propos to  o  desc redenc iamento.   

3 .4  O CAPDA ao detec ta r  qua lquer  descumpr imento das  no rmas  que regem o c redenc iamento ,  
so l i c i ta rá  à  ent i dade de  ens ino  e  pes qu isa  in fo rmações  por  esc r i to ,  no  p razo  de a té  60 d ias ,  
d i r i g ida à  Secreta r ia -Exec ut iva  do CAPDA,  sob pena das  un idades  serem desabi l i t adas  d iante  de  
uma mani fes tação técn ic a mot ivada.  

3 .5  A  ent idade de ens ino  e  pesqu isa c redenc iada f ará  ges tão junto  às  pa r tes  envo l v idas ,  com o 
ob je t i vo  de p rese rva r  os  in teresses  da concedent e .   

3 .6  A  un idade desab i l i t ada  poderá s er  i nc lu ída novamente após  o  prazo de 2  (do is )  anos .  Sua  
inc lusão es tará  cond ic ionada à  ava l i ação prév ia  do CAPDA,  que deverá ser  preced ida de i nspeção  
técn ico-operac iona l .  

3 .7  O  CAPDA somente  p romoverá o  desc redenc ia mento após  ouv i r  a  par t e  i n teressada  pa ra  que  
se jam apresentados  os  a rgumentos  de seus  representantes ,  os  qua is  poderão gerar  nessa ocas ião  
a inda o  ped ido de rev isão  do processo de desc redenc iamento em curso,  ob je t i vando  p rese rvar  o  
pr i nc íp io  cons t i tuc i ona l  da ampla  defesa e  do cont rad i tór io .  

3 .8  A  ins t i tu ição só poderá  p le i tear  rec redenc iamento  após  12 (doze )  meses  do desc redenc iamento,  
quando es te  tenha oco r r ido pe la  não captação de recursos  proven ientes  da Le i  de In formát ica ,  ou  
24 (v in t e  e  quat ro)  meses  nas  demais  s i tuações .  

4.  D AS DISPOSIÇÕES GER AIS  

4.1  As  ins t i tu ições  de apo io  ou mantenedoras  de ent i dades  de ens ino e  pesqu is a poderão pa r t i c ipar  
como in terven ientes  dos  c onvênios  ce lebrados  ent re  as  empresas  benef ic iár i as  dos  incent ivos  da  
Le i  n º  8 .387,  de 1991,  e  as  ent idades  de ens ino e  pes qu isa c redenc iadas  pe lo  CAPDA.  

4 .1 .1 .  Entende-se como i ns t i tu ição de apo io ,  fundação c r i ada com a f ina l i dade de da r  apo io  a  
pro je tos  de  pes qu isa,  ens ino e  extensão  e  de desenvo lv imento  ins t i tuc i ona l ,  c ient í f i co  e  tecno lóg ic o  
de in t eresse das  Ins t i tu iç ões  Federa is  de Ens ino Super io r  -  IFES e das  Ins t i tu ições  Cient í f i cas  e  
Tecnológ icas  –  ICTs ,  reg is t rada e  c redenc iada nos  Min is té r ios  da Educação e  da Ciênc ia  e  
Tecnolog ia .  

4 .2  As  mantenedoras  de  ent idades  de ens ino e  pesqu isa deverão comprova r  o  a tend imento aos  
requ is i tos  es tabe lec idos  para c redenc iamento nos  i t ens  1 .3  e  1 .5  e  seus  sub i tens  ap resentando a  
documentação  so l i c i tada  nos  sub i tens  5 . 2  e  5 .5  da  ent idade  de  ens ino  e  pesqu isa a  se r  
c redenc iada.  

4 .3  Os  recursos  f inance i ros  a locados  às  ent i dades ,  como in terven ientes ,  ob je t i vando a  execução de  
pro je tos  j unto  às  ent idades  de ens ino  e  pesqu isa c redenc iadas  deve rão  ser  des t inados  aos  pro je tos  
de P&D conveniados ,  conforme c ronograma es tabe lec ido na ce leb ração do convên io .   

4 .4  As  ent i dades  de  ens ino  e  pes qu isa t ambém poderão contab i l i zar ,  como de  seu quadro e fe t i vo  de  
pessoa l ,  pesqu isadores  v is i tantes  em tempo in t egra l  e  pessoa l  de seu corpo d is cente ,  na p roporção  
do seu envo l v imento ,  regu la rmente mat r icu lado em seus  cursos  reconhec idos  pe lo  Min is tér i o  da 
Educação e  que pa r t i c ipe de a t i v idades  de pesqu isa e  desenvo lv imento .   

4 .5  As  ins t i tu ições  que não apresent arem ,  no momento do p le i to ,  a  documentação e  in f ormações  
necessár i as  prev is tas  para o  c redenc iamento terão 60 (sessenta)  d i as  para e fe tuar  a  
complementação per t i nente ,  per íodo o  qua l  uma vez  encer rado e  não havendo  o  cumpr imento  das  
dete rm inações  lega is ,  acar re ta rá  o  arqu i vamento dos  processos .   

4 .6  O a rqu i vamento dos  proc essos  não impede  que as  ins t i tu ições  en t rem com um novo  
requer imento  de c redenc iamento,  desde que a tend idas  todas  as  cond ic ionantes  lega is .  

4 .7  Para f ins  de manutenç ão do c redenc iamento a  ins t i tu ição deve rá:   

4 .7 .1  Cumpr i r  os  c r i té r ios  es tabe lec idos  no i tem 1 des te  Anexo,  bem como na reso lução de  
concessão de c redenc iamento;  

4 .7 .2  Cumpr i r  os  comprom issos  assum idos  no convênio  com empresas  benef ic iadas  com os  
incent i vos  de que t ra t a  o  a r t .  2°  da Le i  n°  8 .387,  de 1991,  regu lamentado pe lo  Decreto  n º  6 .008,  de  
29 de dezembro de 2006;  

4 .7 .3  Perm i t i r  ao Comi tê ,  sem pre ju ízo das  a t r i bu ições  de out ros  ó rgãos  da adm in is t ração púb l ica ,  a  
qua lquer  tempo,  o  acesso às  suas  ins ta lações  pa ra i nspeções  técn icas  e  operac iona is ,  fo rnecendo,  
a inda,  as  in fo rmações  que forem so l i c i tadas ,  a  qua lquer  tempo.   



4.7 .4  Mante r  documentação espec í f i ca  comprobatór i a  de  todas  as  operações  re la t i vas  à  execução  
das  a t i v i dades  p rev i s tas  no convênio  com empresas  benef ic iár ias  dos  inc ent i vos  da Le i  n º  8 . 387,  de  
1991.  

4 .7 .5  Apresentar  ce r t idões  de regu lar i dade fo rnec idas  pe los  órgãos  competentes .  As  Fundações  e  
as  Ent idades  de Ens ino  Públ icas  deverão  ap resen tar  comprovação de não es tar  i nsc r i tas  como 
inad implentes  no S is tema In tegrado de Admin is t ração F inance i ra  do Governo Federa l  –  S IAFI ,  
quando cab íve l .   

4 .8  Após  36 ( t r in ta  e  se is )  meses  do defer imento  do p le i to  de c redenc iamento,  a  ins t i tu ição passará 
por  uma ava l i ação de a tend imento das  cond ições  concedidas  no a to  de s eu c redenc iamento,  
ob je t i vando ve r i f i ca r  o  cumpr imento  dessas  exigênc ias ,  o  que será  fe i to  de f orma documenta l  e  
v is i ta  técn ica i n  loco ,  oc as ião em que se rá  ava l i ada a  es t ru tu ra  f ís ica ,  o  quadro de pessoa l  
(pesqu isadores  e /ou pro fessores )  e  os  p ro je tos  rea l i zados  na área  de  sua  a tuação  (pesqu isa e  
desenvo lv imento ,  fo rmação pro f iss iona l  de ens in o médio ,  super i or  e  de pós -g raduação l a t o  sensu  e  
s t r i c to  sensu  que v isem à formação de pro f iss iona is  e  espec ia l i s tas  na área tecno lóg ica) .  

4 .9  A  ins t i tu ição deve rá encam inhar  as  in fo rmações  do Rote i ro  de Ava l i aç ão (Anexo I I I )  e  a  
documentação  nec essár ia  à  e laboração  do  Rela tó r i o  de Ava l iação de Desempenho à  Secreta r i a  
Execut i va  des te  Comi tê ,  na fo rma impressa e  a rqu ivo e le t rôn ico,  a t é  90 (noventa )  d i as  após  o  
receb imento do o f íc io -c i rc u la r  que t ra t a  da ava l iação  ins t i tuc iona l .  

4 .10 A  ins t i tu iç ão que não re a l i za r  convênios  para  a t i v i dades  de pesqu isa e  desenvo lv imento  ou  
não c apta r  recu rsos  f inance i ros  proven ientes  do Fundo Setor i a l  CT -Amazônia ,  no per íodo ava l iado ,  
deverá p reencher  o  Rote i ro  de Ava l i ação do anexo IV .  

4 .10.1  O resu l tado obt ido serv i rá  pa ra  m edi r  seu  a tua l  es tág io  de conso l i dação,  ass im  como 
recomendar  ou não a  manutenção do c redenc iamento ao Comi tê  das  A t iv i dades  de Pesquisa e  
Desenvo lv imento  na Amazônia  –  CAPDA.  

4 .11 Após  a  p r imei ra  ava l iação das  cond ições  que t ra ta  o  i tem  4.8  o  p razo das  ava l i ações  
subsequentes  será  a  cada 24 (v in t e  e  quat ro)  meses .  

4 .12 Ocorrendo a lguma mudança no P lano de P&D submet ido na ocas ião do  c redenc iamento,  a  
ins t i tu ição deverá comunicar  a  Secretar i a -Execut i va  do CAPDA,  no prazo in ic i a l  de  60 (sessenta)  
d ias .   

4 .13  Os  cent ros  e  os  ins t i tu tos  de d i re i to  pr ivado,  excetuando -se aqueles  c r i ados  e /ou  mant idos  
pe lo  Poder  Públ ico ,  deverão ap resentar  complementa rmente à  documentação so l i c i tada no i tem 4.9 ,  
documentos  que demons t rem as  respec t ivas  dotações  f inance i ras  e / ou contábe is ,  ta is  como:  
demons t ração de res u l tado  do exe rc íc io  (se  superav i t ár i o  ou def ic i tá r io ) ,  demons t ração das  o r igens  
e  ap l i caç ões  de recu rsos ,  ent re  out ras .   

4 .14 Os  indefer imentos  dos  p le i tos  de c redenc iamento serão fundamentados ,  sendo dev idamente  
comunicado à  par t e  in te res sada.  

4 .15 A  ins t i tu ição que obt iver  i ndefer imento  de ped ido de c redenc iamento  poderá requerer  a  
documentação submet ida ao CAPDA na ocas ião em que oco rreu à  ap rec iação do p le i t o .  

4 .16 Os  casos  om issos  serão aprec iados  pe lo  CAPDA dev idamente mot ivados  com encaminhamento 
de uma mani fes tação técn i ca ju r íd ic a ,  se  for  o  caso,  para  de l iberação super i or .  

5.  D A DOCUMENTAÇ ÃO  

O p le i to  de c redenc iamento será  i ns t ru ído com os  segu in tes  documentos :  

5 .1  Es ta tu to ,  reg imento ou documento s im i lar  apto ,  nos  te rmos  da leg i s lação ap l i cáve l  à  
comprovação do d ispos to  no i tem 1.  

5 .2  Apresenta r  comprovante  de v íncu lo  empregat íc io  dos  pesqu isadores  envo l v idos  em P&D 
(car te i ra  de t raba lho,  gu ia  do FGTS,  cont ra to  de t raba lho,  po r tar ia  de nomeação,  mat r ícu la  S IAPE,  
ent re  out ros ) .  

5 .3  Te r  ob r igator iamente a tua l i zados  os  dados  cadas t ra is  de todos  os  pesqu isadores  insc r i tos  no  
S is tema de Cur r ícu los  Lat t es  do Conse lho Nac iona l  de Desenvo l v imento  Cient í f i co  e  Tecnológ ico –  
CNPq (www.cnpq.b r ) ,  in f ormando essa c i rcun s tânc ia  no p le i to  de c redenc iamento.   

5 .4  Ident i f i car  a  á rea do c onhec imento em que a tua para desenvo l ve r  seus  pro je tos ,  de acordo com 
a c lass i f i cação adotada pe lo  CNPq (Tabela  das  Á reas  do  Conhec imento) ,  d is pon íve l  no endereç o 
h t tp : / /www.c npq.br /a reasconh ec imento.  

5 .5  Apres enta r  cer t idões  de regu la r idade fornec idas  pe los  ó rgãos  competentes .  As  Fundações  e  as  
Ent idades  de Ens ino púb l icas  deverão ap resentar  comprovação de não es tar  insc r i tas  como 
inad implentes  no S is tema In tegrado de Admin is t ração F inance i ra  do Governo Federa l  –  S IAFI ,  
quando cab íve l .  

5 .6  Descr ição  das  ins ta laç ões  e  re lação  de equ ipamentos  e  espec i f i cação dos  recu rsos  d ispon íve is  
nos  labo rató r ios  da i ns t i tu ição des t inados  à  rea l i zação  de  a t i v idades  de pesqu isa  e  
desenvo lv imento .  

5 .7  Toda a  documentação  e  as  in formações  do ro t e i ro  (Anexo I I ) ,  necessá r i as  à  e laboração do  
Parece r  Técn ico de Credenc iamento,  deve rão ser  encam inhadas  obr i gator i amente à  Secreta r i a  
Execut i va  des te  Comi tê ,  na fo rma impressa e  arqu ivo e le t rôn ico,  a té  o  v i gés im o qu in to  d ia  ú t i l  
an te r io r  a  Reunião do Comi tê  das  A t iv idades  de Pesquisa e  Desenvo l v imento  na Amazônia  –  
CAPDA.    



Anexo I I  à  Resolução C APD A nº  05 ,  de 07 de dezembro  de 2010.  

Rote i ro  pa ra  Apresentação  de P le i to  de Credenc iamento de  
Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesquisa ou Ent idades  Bras i le i ras  
de Ens ino,  Of ic ia is  ou Rec onhec idas .  

Para o  c redenc iamento prev is to  no §  4º ,  inc iso  I ,  do  ar t .  2º  da Le i  nº  8 .387,  de 30 de dezembro de  
1991,  conforme a Le i  nº  11.077,  de  30  de dezembro  de 2004,  os  cent ros  ou  ins t i tu tos  de pesqu isa  
ou ent i dades  bras i le i ras  de ens ino,  o f i c ia is  ou reconhec idas ,  deve rão encam inhar  ao Comi tê  das  
A t iv idades  de Pesquisa e  Desenvo lv imento  na Amazônia  –  CAPDA requer imento ,  acompanhado de  
documentação e  in fo rmações ,  organ i zadas  de acordo com as  i ns t ruções  a  segu i r :  

I .  Rote i ro  

1 .  Ident i f i cação.  

1 .1 .  Da Ins t i tu ição  
1 .1 .1 .  Nome 
1.1 .2 .  CNPJ  
1.1 .3 .  Endereço ( l og radouro,  ba i r ro ,  CEP,  c idade,  UF)  
1 .1 .4 .  Te le fone (DDD,  número )  
1 .1 .5 .  Pág ina na In te rnet  

1 .2 .  Da Unidade Acadêmica (quando fo r  Ent idades  de  En s ino  e  Pesquisa)  

Ind icar  qua l  (a is )  a (s )  un idade(s )  capac i tada (s )  a  rea l i zar  (em) a t i v idades  de ens ino,  pesqu isa,  
desenvo lv imento  e  inovaç ão em tecno log ias  da i n f ormação e  comunicação.  Para cada un idade 
ind icada,  apresenta r  as  in f ormações  e  documentação conforme os  sub i tens  a  segu i r :  

Da Unidade i nd ic ada (Depar tamento,  Facu ldade,  Laboratór i o ,  Cent ro ,  Ins t i tu to ,  e tc . )  

1 .2 .1 .  Nome da(s )  Un idade(s )  
1 .2 .2 .  Endereço ( l og radouro,  ba i r ro ,  CEP,  c idade,  UF)  
1 .2 .3 .  Te le fone (DDD,  número )  
1 .2 .4 .  Pág ina na In te rnet  

1 .3 .  Da Fundação Mantenedora (quando for  o  caso)  

1 .3 .1 .  Nome 
1.3 .2 .  CNPJ  
1.3 .3 .  Endereço ( l og radouro,  ba i r ro ,  CEP,  c idade,  UF)  
1 .3 .4 .  Te le fone (DDD,  número )  
1 .3 .5 .  Pág ina na In te rnet  

2 .  Representação  

2 .1 .  D i r igente  da Ins t i tu ição  
2 .1 .1 .  Nome 
2.1 .2 .  Cargo  
2 .1 .3 .  CPF  
2.1 .4 .  Nº  e  ó rgão em issor  da car t e i ra  de i dent idade  
2 .1 .5 .  Te le fone (DDD,  número )  
2 .1 .6 .  Fac -s ím i le  (DDD,  número)  
2 .1 .7 .  E -mai l  

2 .2 .  D i r igente  da Unidade Acadêmica (quando for  o  caso)  
2 .2 .1 .  Nome 
2.2 .2 .  Cargo  
2 .2 .3 .  CPF  
2.2 .4 .  Nº  e  ó rgão em issor  da car t e i ra  de i dent idade  
2 .2 .5 .  Te le fone (DDD,  número )  
2 .2 .6 .  Fac -s ím i le  (DDD,  número)  
2 .2 .7 .  E -mai l  

2 .3 .  D i r igente  da Fundaç ão  Mantenedora (quando fo r  o  caso)  

2 .3 .1 .  Nome 
2.3 .2 .  Cargo  
2 .3 .3 .  CPF  
2.3 .4 .  Nº  e  ó rgão em issor  da car t e i ra  de i dent idade  
2 .3 .5 .  Te le fone (DDD,  número )  
2 .3 .6 .  Fac -s ím i le  (DDD,  número)  
2 .3 .7 .  E -mai l  
 



2.4 .  Res ponsáve l  pe las  in f ormações .  Ind ica r  a  pessoa autor i zada a  p res tar  esc larec imentos  sobre  
as  in formações  p res tadas  

2 .4 .1 .  Nome 
2.4 .2 .  Cargo  
2 .4 .3 .  CPF  
2.4 .4 .  Nº  e  ó rgão em issor  da  car t e i ra  de Ident i dade  
2 .4 .5 .  Te le fone (DDD,  número )  
2 .4 .6 .  Fac -s ím i le  (DDD,  número)  
2 .4 .7 .  E -mai l  

3 .  A tend imento ao d ispos to  nos  t ermos  do ar t .  20 combinado com  os  a r ts .  23 e  24  do Decreto  
nº  6008,  de 2006.  

Comprova r  o  enquadramento da i ns t i tu ição  conforme p rev is to  nos  i nc isos  I ,  I I  e  I I I  do  ar t .  23 e  
inc isos  I  e  I I  do ar t .  24 do Decreto  n º  6008,  de 2006,  mediante  es ta tu to ,  reg imento ou documento  
s im i lar  apto ,  nos  te rmos  da leg is l ação ap l i cáve l .  

4 .  A t iv idade P rec ípua em Pesquisa e  Desenvo lv imento  

4 .1 .  Apresentar  o  va lor  t o ta l  do o rçamento/ fa tu ramen to anual  da ins t i tu ição,  exp l i c i tando a  parce la  
des te  va lo r  p roven iente  das  a t i v idades  de pes qu isa e  desenvo l v imento ,  conforme quadro a  segu i r :  

4 .2  Apresentar  o  to ta l  da fo rç a de t raba lho da ins t i tu iç ão,  exp l i c i tando  a  quant i dade  de  pessoas 
com víncu lo  e fe t i vo  d i re t amente envo l v idas  em at i v idades  de  pesqu isa  e  desenvo l v imento  e /ou  
ens ino,  conforme quadro a  segu i r :  

Notas :   

(1)  Cons ide ra r  os  empregados / func ioná r ios  e fe t i vamente v i ncu lados  à  ent idade;  

(2)  Cons ide ra r  os  terce i ros  pres tadores  de se rv iç os ,  pesqu isadores  com cont ra to  por  tempo  
dete rm inado em gera l ,  sem víncu lo  pe rmanente  com a  ent idade;  

(A)  Cons ide ra r  pesqu isadores  envo l v i dos  d i re t amente nas  a t i v i dades  de pesqu isa e  
desenvo lv imento  da ins t i tu ição;  

(B)  Cons iderar  p ro f i ss iona i s  envo lv i dos  em at iv i dades  de ens ino ;  

(C)  Cons ide ra r  pessoa l  envo l v ido ind i re tamente nas  a t i v i dades  de pesqu is a e  desenvo lv imento  ou  
sem envo l v imento  com as  mesmas ,  ta is  como,  serv iç os  de apo io  adm in is t ra t i vo  em gera l  e tc .  

A t iv idades  
Desenvo lv i das  

Orçamento/Fatu ramento Anual  (Va lores  em R$ m i l )  

Ano Ante r io r  Ano Corrente  Ano Subsequente  

Pesquisa e  
Desenvo lv imento  

   

Out ras  A t iv idades     

Tota l     

DISCRIMINAÇÃO  

QUADRO 
EFETIVO (1)  

CONTRATADOS 
(2)  

TOTAL GERAL 
(1+2)  

% 

Níve l  
Super io r  

Out ros  
Níve l  
Super io r  

Out ros  
Níve l  
Super io r  

Out ros  

Di re tamente em 
at iv i dades  de P&D (A)  

       

Em at iv idade de ens ino  
(B)  

       

Em out ras  a t i v idades  
(C)  

       

TOTAL        100  



4.3 .  É  facu l t a t i vo  a  ins t i tu ição i nc lu i r  no quadro e fe t i vo  pesqu isadores -v is i tantes ,  d i r igentes  não -
remunerados ,  ind icando  nome,  formação e  t i tu laç ão acadêmica e  res pec t ivo  v íncu lo  mant i do com a  
ins t i tu ição.  

Para as  ent idades  de ens ino,  inc lu i r  os  bo ls is tas ,  es tag iá r ios  e  co rpo d iscente ,  conforme o caso.  

4 .4  É  facu l ta t i vo  pa ra a  ins t i tu ição re l ac ionar  os  co labo radores  sem víncu lo  empregat íc io ,  
assessores  e  c onsu l to res ,  sóc ios - fundadores ,  cons e lhe i ros ,  no entanto ,  sem contab i l i zá - los  no  
quadro de pessoa l .  

5 .  Pesquisadores  da Ins t i t u ição  

5 .1  Relac ionar  os  pesqu isadores  da Ins t i tu iç ão  envo lv i dos  em at iv idades  de pesqu isa e  
desenvo lv imento ,  conforme o quadro a  segu i r :   

Pesqu isador  Formação 
Acadêmica  

T i tu lação  L inha de  
Pesquisa  

V íncu lo  
Ins t i tuc iona l  

     

5 .1 .1  Anexar  seus  cur r íc u los  ou,  p re ferenc ia lmente ,  apresentar  dec la ração  de que seus  dados  
cadas t ra is  insc r i tos  no S i s tema de Curr ícu los  Lat tes  do Conse lho Nac iona l  de Des envo l v imento  
Cient í f i co  e  Tecno lóg ic o -  CNPq (www.cnpq.b r )  es tão  a tua l i zados ;  e   

5 .2 .  Re lac iona r ,  quando f or  o  caso,  os  pesqu isadores  da un idade ac adêmica,  os  pesqu isadores  
v is i tantes  em tempo in teg ra l  e  o  pessoa l  do seu corpo d iscente  regu larmente mat r icu lado em seus  
cursos  reconhec idos  pe lo  Min is tér i o  da Educ ação -  MEC e que par t i c ipe de a t i v idades  de pesqu is a  
e  desenvo lv imento ,  ap resentando os  respec t i vos  comprovantes .  

6 .  Laborató r ios  de P&D dedicados  às  a t i v i dades  na á rea a  que se proponha  

6 .1 .  Descrever  os  labo ratór i os  de pesqu is a e  desenvo lv imento  montados  ou prev is tos  em 
ins ta lações  f ís icas  da p róp r ia  i ns t i tu ição (ou da  un idade acadêmica,  quando for  o  caso) ,  
fo rnecendo,  ind iv idua lmente:  

-  Loca l i zação:  
-  Responsáve l :  
-  Obje t i vo :  
-  A t iv idades  desenvo lv idas :  
-  Á rea f ís ica :   
-  Re lação dos  equ ipamentos  e  fer ramentas  d ispon íve is ,  demons t rando sua compat ib i l idade com a 
exec ução das  a t i v idades  de pesqu isa e  desenvo lv imento  da i ns t i tu ição:  

7 .  Documentação Espec í f i c a .  

7 .1  Fundação de Apoio   

As  fundações  de apo io  que a tendam aos  requ is i tos  es tabe lec idos  na Le i  n º  8 .958,  de 20 de  
dezembro de 1994,  deve rão ap resentar  o  c redenc iamento em i t ido pe los  Min is té r ios  da Educação e  
da Ciênc ia  e  Tecno log ia .  

7 .2  Fundação Mantenedora  de Ins t i tu ição de Ens ino e  Pesquisa  

As  fundações  mantenedoras  deve rão ap res enta r  doc umentos  comprobatór ios  cor responden tes .  

7 .3  Ava l iação CAPES  

As  ent idades  bras i l e i ras  de ens ino com programas  de mes t rado ou doutorado  que inco rpo rem as  
áreas  de tecno log ia  da in formação,  c iênc ias  exatas ,  c iênc ias  da saúde,  c iênc ias  b io lóg icas ,  
c iênc ias  humanas  e  soc ia i s ,  espec i f i cadas  no i nc iso  I I I  do  ar t .  23 do Decreto  nº  6008,  de 2006,  
deverão i n formar  as  notas  da ava l i ação CAPES dos  d ive rsos  cursos  que compõem essas  áreas .  

8 .  Anexos .  

A  ins t i tu ição deve rá apresenta r  obr i gato r iamente  a  documentação ex ig ida  aba i xo,  exc etuando  
aquelas  que exe rcem exclusivamente a t iv idades de  ensino :  

8 .1 .  P lano de P&D 

Os  cent ros  ou ins t i tu tos  de pesqu isa deve rão ap resenta r  o  p lano de a t i v idades  de pesqu isa e  
desenvo lv imento  pa ra os  p róx imos  do is  anos  com as  in formações  es t ru t uradas  da segu in te  fo rma:  

 

 

 

 



8.1 .1  Dados  do P lano:  

T í tu l o :  

Coordenador(es ) :  

Executo r (es ) :  

Nota :  Se necessár i o ,  ap resenta r  as  in fo rmações  ident i f i cando po r  sub i t ens ,  por  pro je to  ou por  
programa.  

8 .1 .2  Ob je t i vos  e  Metas  

Enunc ia r  os  ob je t i vos  e  metas  a  serem a lcançados  pe lo  p lano nos  próx imos  do is  anos .  

Nota :  Apenas  nos  pro je tos /prog ramas  vo l tados  à  f ormação e  capac i t ação de recursos  humanos ,  
deverá ser  desc r i to  no p lano ,  suas  e tapas  e  respec t i vas  a t i v idades  bás icas .  

8 .1 .3  Recursos  Humanos  envo lv i dos  

Ind icar  a  quant idade e  o  per f i l  dos  pesqu is adores  envo l v idos ,  in formando o  grau de fo rmação e  
t i tu lação.  

8 .1 .4  Resu l tados  a  serem a lcançados  

Descreve r  os  resu l tados  a lcançados  com a execução do p lano.  Se o  resu l tado for  proven iente  da  
exec ução do p lano  que  cons t i tua em inovações  de processo ou p roduto ,  ap resentar  as  
carac te r ís t i cas  mais  impor tantes .   

8 .1 .5  Temát ica  de maio r  preva lênc ia  na propos ta  do P lano de P&D.   

(   )  pes qu isa  

(   )  des envo l v imento  

(   )  inovação tecno lóg ica  

(   )  t rans ferênc ia  de tecno log ia  

(   )  fo rmação e  capac i taç ão de recu rsos  humanos  

(   )  Out ros  

8 .1 .6  Prazo de Execução  

Ident i f i ca r  a  l i nha de tempo do p lano,  deta lhando o  i n íc i o  e  o  f im  das  a t i v i dades  prev is tas .   

8 .1 .7  Orçamento  

In formar  os  cus tos  e  recu rsos  f ís icos  e  humanos  que  deve rão  ser  empregados  para a  execu ção das  
a t i v i dades  cons tantes  do  p lano,  agrupando -os  por  t r imes t re .  Quando couber ,  poderão se r  
agrupadas  as  in f ormações  por  pro je to :  

Cont ro l e  dos  D ispêndios  do P lano de P&D  

Tr imes t re /ano  1º  ano 
x  

2º  ano 
x  

3º  ano 
x  

4º  ano 
x  

1º  ano 
y  

2º  ano 
y  

3º  ano 
y  

4º  ano 
y  

Prog rama de 
computadores  ou 
equ ipamentos  

        

Mater i a l  de Consumo         

L iv ros  e  Per iód icos          

Obras  Civ is          

Recursos  Humanos  
Di re to  

        

Recursos  Humanos  
Ind i re tos  

        

V iagens          

T re inamentos          

Serv iço  de Terce i ros          

Out ros  Cor re la tos          

Tota l  do Pro je to          



8.2 .  In formação sob re as  a t i v i dades  de pes qu isa e  desenvo lv imento  rea l i zadas  nos  ú l t imos  do is  
anos .  

Apresentar ,  ad ic iona lmente,  quando fo r  o  caso,  os  resu l tados  obt idos  com as pr i nc ipa is  a t i v idades  
de pesqu isa e  desenvo l v imento  rea l i zadas  nos  ú l t imos  do is  anos ,  com as  in formações  es t ru turadas  
da segu in te  f orma:  

8 .2 .1 .  Dados :  

T í tu l o  do P ro je to :  

Equ ipe Técn ica ou Coordenador  do Pro je to /P rog rama:  

Va lor  ( ident i f i ca r  a  fonte  f i nanc ia do ra ) :  

T ipo ( i nd ica r  a  natureza das  a t i v idades  executadas  no pro je t o /prog rama,  enquadrando -o confo rme 
espec i f i cação aba i xo:  

(   )  Pesqu isa  

(   )  Desenvo l v imento  (espec i f i car ) :  

(   )  ha rdware (máquinas ,  d i spos i t i vos )  

(   )  so f tware  

(   )  componentes  m ic roe le t rôn icos   

(   )  s is tema (hardware e  so f tware)  

(   )  p rocesso p rodut i vo  

(   )  out ro  (espec i f i car )  

(   )  Fo rmação e  capac i t ação de RH;  

(   )  Serv iço  c ient í f i co  e  tec no lóg ico;  

(   )  Implantação,  modern i zação ou ampl iação de labo rató r io  de P&D;  

(   )  Out ros  (espec i f i car ) :  

8 .2 .2  Carac ter ís t i ca  Inovadora  

Ident i f i ca r  a  p r inc ipa l  ca rac ter ís t i ca  i novadora do pro je to ,  quando cab íve l .  

I I .  Encam inhamento  

1 .  A  documentação espec i f i c ada nos  Anexos  deve r á s er  encam inhada,  dev idamente datada e  
ass inada pe lo  d i r igente  da ins t i tu ição.  

2 .   No p le i to  de c redenc iamento,  a  documentaç ão  do i tem 1 deve es tar  preced ida do  
requer imento ,  confo rme o segu in te  modelo :   

"À  Super i n tendênc ia  Ad junta  de P lane jamento e  Desenvo l v imento  Regiona l  –  
SAP/SUFRAMA  

A  ins t i tu ição  XXXXX insc r i ta  no Cadas t ro  Nac iona l  de  Pessoa  Jur íd ica  do  Min is tér i o  da  
Fazenda,  CNPJ n º  xxxx (por  i n te rmédio  do Depar tamento YYYYY,  quando  for  o  caso) ,  vem  
requere r  ao Comi tê  das  A t iv idades  de Pesquisa e  Des envo l v imento  na Amazônia  –  CAPDA a  
concessão do c redenc iamento p rev is to  no §  4 º ,  i nc iso  I ,  do ar t .  2º  da Le i  nº  8 .387,  de 30 d e  
dezembro de 1991,  apresentando a  documentação co r res pondente .   

Dec la ra  que as  in fo rmações  pres tadas  são a  exp ressão da verdade,  d i spondo dos  
e lementos  lega is  comprobatór i os .  

Ass inatura  /  Data  /  Nome do d i r igent e  da ins t i tu ição ou prepos to  l ega l ” .   

Nota :  Todas  as  fo lhas  deve rão  es ta r  rub r icadas  pe lo  d i r igente  ou  p repos to  lega l  que  ass ina  o  
requer imento .  

2 .1  O requer imento  deve rá se r  p ro toco lado no Protoco lo -Gera l  da  SUFRAMA/Min is té r io  do  
Desenvo lv imento  Indús t r ia  e  Comérc io  Exte r i or  –  MDIC/Comi tê  das  A t iv idades  de Pesquisa e  
Desenvo lv imento  na Amazôn ia  (Secreta r ia  Execut i va  do  CAPDA),  loca l i zada na Av.  Min is t r o  
Már io  Andreazza,  n º  1 .424,  Dis t r i to  Indus t r i a l ,  69075 -830 –  Manaus /AM.  

  



Anexo I I I  à  Resolução C APD A nº  05 ,  de  07 de Dezembro  de 2010.  

Rote i ro  de In fo rmações  pa ra Ava l iação de Desempenho de  
Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesquisa ou Ent idades  Bras i le i ras  
de Ens ino,  Of ic ia is  ou Rec onhec idas .  

Os  cent ros  ou i ns t i tu tos  de pesqu isa ou ent i dades  b ras i le i ras  de ens ino,  o f i c ia is  ou reconhec idas ,  
c redenc iados  no Comi tê  das  A t iv idades  de Pes quisa  e  Desenvo lv imento  na Amazônia  –  CAPDA qu e  
rea l i zaram convênios  pa ra a t i v i dades  de pesqu is a e  desenvo lv imento  ou  captaram recu rsos  
proven ientes  do Fundo Se tor ia l  CT -Amazônia ,  deverão encam inhar  ao requer imento ,  acompanhado  
de documentação e  i n fo rmações ,  organ izadas  de aco rdo com as  ins t ruções  a  segu i r :  

1.  Ident i f i cação da I ns t i tu ição  Credenc iada:  

2 .  Endereço comple to ,  t e le f one,  co r re io  e le t rôn ico (e -mai l )  dos  rep resentantes  lega is  e  dos  
responsáve is  pe las  in fo rmações  e  endereço da pág ina da Ins t i tu ição na In ternet :  

3 .  Ano de c r iação e  data  da Reso lução CAPDA de Credenc iamento:  

4 .  Es t ru tura  a tua l  des t inada às  a t i v idades /p ro je tos  de Ens ino ou P&D:  

a)  Nº  de sa las / laborató r ios  exis tentes  (espec i f i ca r  as  d imensões  das  sa las ,  l abo rató r i os  e  
out ros ) :  

b )  Descr ição das  máquinas  e  equ ipamentos :  

c )  T ipo de ins ta l ações ,  ind ic ar  se p rópr i as  ou a lugadas  (anexar  cóp ia  da esc r i t u ra  ou cont ra to  
de locação) :  

5 .  Es t ru tura  a tua l  de pessoa l  envo l v ido em Ens ino/P&D (quadro e fe t i vo  da Ins t i tu iç ão) :  
 

DISCRIMINAÇÃO  

Quadro Efe t iv o  Contra tados  
Força  de  Traba lho  
Tota l  Tota l  

Gera l  
% 

Níve l  
Super ior  

Outros  
Níve l  
Super ior  

Outros  
Níve l  
Super ior  

Outros  

Ensino/P &D          

Outras  At iv idades          

Subt ota l          100  

 
a )  Re lac ionar  os  nomes  de todos  os  pesqu isadores  e  p ro f i ss iona is  pe r tencentes  ao quadr o  

e fe t i vo  da ins t i tu ição e  respec t iva  formação/ t i tu lação,  inc lus i ve o  pessoa l  de apo io  
adm in is t ra t i vo ,  bo ls is tas ,  es tag iár ios  e  de terce i ros :  

 
Obs:  É  necessár i o  apres enta r  comprovantes ,  ta is  como,  fo lha  de pagamento ou cont ra to  de  
pres tação de se rv iços .  

6 .  A  ins t i tu ição possu i  prog rama de capac i tação e  aper fe içoamento pa ra seus  pro f iss iona is?  
( Ident i f i car  a  área  da capac i tação,  p .ex. ,  t re i namento espec í f i co ,  g raduação ,  pós -graduação ,  
mes t rado e tc ,  c i ta r  va lo res  g loba is  ou  pe rcentua is  e  i n formar  os  p r inc ipa is  resu l tados  
a lcançados) :  

7 .  Es tág io  a tua l  de desenvo lv imento  da i ns t i tu ição em re lação ao P lano de P&D/At iv idades  d e  
Ens ino:   

7 .1  A  i ns t i tu ição  deve i n f ormar  s e segu iu  à  l inha de  pesqu isa propos ta  na  ocas ião do  
c redenc iamento ou não.  Quando negat ivo ,  jus t i f i ca r  e  in fo rmar  as  novas  l inhas  de pesqu isa pa ra  
a tua l i za r  o  P lano de P&D in ic ia l .  

7 .2  As  Ent idades  exc lus i vamente de Ens ino deve rão i n formar  as  a t i v id ades  rea l i zadas  em 
v i r t ude de convênios  ou f inanc iadas  com recursos  proven ientes  do Fundo Seto r i a l  CT -Amazônia .  

8 .  Pr inc ipa is  pro je t os  em P&D/At iv idades  de Ens ino rea l i zados  nos  ú l t imos  do is  anos ,  
espec i f i cando:  

a)  T í tu l o  do P ro je to :  

b)  Obje t i vo  do Pro je to :  

c )  Ident i f i cação da equ ipe (nomes  dos  envo lv i dos  e  res pec t iva  função/a t i v idade no pro je to ) :  

d )  Per íodo de execução:  

e)  Va lor  to t a l  do Pro je to :  

f )  Fonte  de f inanc iamento:  

g)  Pr inc ipa is  a t i v i dades  rea l i zadas :  

h)  Resu l tados  obt idos  na execução do pro je to :  

 

 

 

 



PRODUTOS  NÚMERO  

Teses  de Douto rado   

Disser tações  de Mes t rado   

Orientações  rea l i zadas  ( Ind icar  modal i dade) :   

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação In t ernac iona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos   

 

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação Nac iona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos  

 

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação Regiona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos  

 

Publ icações  e le t rôn icas  i ndexadas  ou submet idas   
Ind icar  se pub l icados  e /ou ace i t os  ou submet idos  

 

Publ icações  em jorna is  e  rev is tas  de d i vu lgação c i ent í f i ca ,  tecno lóg ica ou cu l t ura l    

Trabalhos  Completos  em Anais  de Congressos   

Resumos Publ icados   

Apresentação de T raba lhos  em Congressos( * )  
( Ind ica r  se Pa les t ra ,  Comunicado,  Pôs te r  ou out ro  t ipo)  

 

Liv ros  Publ icados   

Capí tu los  de L iv ros   

Proteção In te lec tua l  e  Pedidos  de Proteção  
(Patentes ,  cu l t i va res ,  d i re i tos  autora is ,  so f twares ,  en t re  out ros ) .  

 

Protó t ipos   

Sof tware (ap l i ca t i vos )   

Desenvo lv imento /Aper f e içoamento de Processos  Produt ivos    

Sof twares    

Dispos i t i vos  E le t roe le t rôn i cos   

Dispos i t i vos  E le t romecânicos   

Prêm ios   

Out ros  (Espec i f i car )    

( * )  P reencher  com números  e  anexar  cóp ia  de cada p roduto  gerado,  inc lus i ve cóp ias  de 
dec la ração de par t i c i pação  em eventos  e  ce r t i f i cados ,  ent re  out ros  comprovantes .  

 
i )  Ind icar  a  á rea em que se enquadra o  pro je to :  

(   )  B io tecno log ia  

(   )  Sof tware  

(   )  Mic roe le t rôn ica  

(   )  P rocesso Produt i vo  

(   )  Serv iços  Cient í f i cos  e  Tecnológ icos  

(   )  Formação de RH (Ens ino)  

(   )  Capac i tação de RH  

(   )  Desenvo lv imento  Energét ic o  

(   )  Te lev isão Dig i t a l  

(   )  Out ros  –  espec i f i ca r :  

j )  Houve i novação na execuç ão do pro je t o?  

Obs:  Se a f i rmat ivo ,  faze r  breve  desc r ição sob re as  pr i nc ipa is  ca rac te r ís t i cas  i novadoras  do pro je t o  
ou obt idos  com a sua execução,  enfa t i zando qua l  a  d imensão da re l evânc ia ,  se  inovadora para a  
empresa/ ins t i tu ição,  pa ra  o  P IM ou para o  setor  para  o  qua l  a  ins t i tu ição/empresa faz par te ,  para  a  
reg ião ou para o  país  ou para patentes  

9 .  Pr inc ipa is  pa rcer i as  rea l i zadas  nos  ú l t imos  anos  (convên ios  com empresas  e  cooperação  
c ient í f i ca  e  tecno lóg ic a com ins t i tu ições) :  

10. Fontes  de recu rsos  re feren te  à  ins t i tu ição/empresa/ó rgão  púb l ico :  

Obs:  A ins t i tu ição  que tenha p ro je tos  f inanc iados  no  âmbi to  da F INEP/Fundos  Setor i a is /BNDES etc ,  
deverá  des taca r  os  va lores ,  a lém de in formar  aque les  re ferentes  aos  recursos  captados  por  p ro je to  
a  ser  desenvo l v i do.  



11. Par t i c ipação da ins t i tu iç ão em “prog ramas  de desenvo lv imento  tec no lóg ico” ,  ta is  como,  
Prog ramas  Pr ior i t á r i os ,  Prog rama Bras i l e i ro  da Qual idade e  Produt i v idade em Sof tware -PBQP,  
ed i ta is ,  bo lsas  de f omento  a  pesqu is a CNPq/FAPEAM etc ,  ou out ro  prog rama tecno lóg ico de  âmbi to  
loca l / reg iona l / nac iona l ,  espec i f i car  o  n íve l :  

12 . Autoava l i ação da ins t i tu ição nos  ú l t imos  do is  anos  (espaço pa ra um breve comentár i o  sob re uma 
autoava l iação da ins t i tu iç ão,  c lass i f i cando -s e ent re  as  que a tuam na mesma área de conhec imento 
e  a inda observando fa to res  que d i f i cu l t aram o seu desempenho) :  

13.  Ind icadores  a  se rem cons ide rados :  

13.1  Quant i t a t i vos :  

a)  Doutores  per t encentes  à  ins t i tu ição:   

b )  Mes t res  pe r tencentes  à  ins t i tu ição:   

c )  Bo ls is tas :  

d)  Patentes  Regis t radas  pe la  ins t i tu ição:   

e )  Ar t igos  e  pub l i cações  dec o rrentes  da P&D:   

f )  Met ragem da área cons t ru ída des t inada a  P&D:   

g)  Número de Laboratór i os :   

13.2  Qual i t a t i vos :  

a)  Natu reza da ins t i tu ição:  

[   ]  Púb l ica ;  

[   ]  P r ivada.  

b)  Área de A tuação da Ins t i tu ição:  

[   ]  Ens ino/Formação e  Capac i tação;  

[   ]  Pesqu isa e  Desenvo l v imento .  

c )  Desenvo lveu o  P lano de P&D:  

[   ]  S im ;  

[   ]  Não.   

d )  A  Ins t i tu ição acessou os  recursos  da Le i  de In fo rmát ica :  

[   ]   A t ravés  de ed i ta is  usando recu rsos  do FNDCT/CT -Amazônia ;  

[   ]   A t ravés  de convên ios  com as  empresas  benef ic iá r ias  da l e i ;  

[   ]   A t ravés  da parce la  re f erente  aos  recu rsos  in te rnos  da empresa;  

[   ]   Não obteve acesso;  

[   ]   Out ros .  

e)  T ipos /Áreas  de enquadramento dos  Pro je tos  desenvo l v idos :  

13.3  Resu l tados  

a)  Houve ge ração de patentes :  

[   ]  S im ;  

[   ]  Não.  

b)  Houve i novação:  

[   ]  S im ;  

[   ]  Não.  

c )  Natu reza da Inovação:  

[   ]  P rocesso;  
[   ]  P roduto .  

d)  N íve l  da Inovação:  

[   ]  Para o  Pa ís ;  

[   ]  Para o  P IM;  

[   ]  Para a  empresa/ i ns t i tu i ção;  

[   ]  Para o  setor  do qua l  a  empresa/ ins t i tu ição faz pa r te .  

  



Anexo IV  à  Resolução C APD A nº  05 ,  de  07 de Dezembro  de 2010.  

Rote i ro  S impl i f i cado para  Ava l i ação de Desempenho de  
Cent ros  ou Ins t i tu tos  de Pesquisa ou Ent idades  Bras i le i ras  
de Ens ino,  Of ic ia is  ou Reconhec idas  que não captaram 
recu rsos  f inance i ros  ( proven ientes  do FNDCT/CT-Amazônia  
ou d i re tamente das  empres as) .  

1 .  Ident i f i cação da Ent i dade Credenc iada:  

2 .  Endereço comple to ,  te l e f one,  co r re io  e l e t rôn ico (e -mai l )  dos  representantes  lega is  e  dos  
responsáve is  pe las  in fo rmações  e  endereço da pág ina da ent idade na In t ernet :  

3 .  Ano de c r iação e  data  da Reso lução CAPDA de Cr edenc iamento:  

4 .  Es t ru tura  a tua l  des t inada às  a t i v idades /p ro je tos  de P&D:  

a)  Nº  de sa las / laborató r ios  exis tentes  (espec i f i car  as  d imensões  das  sa las ,  laborató r ios  e  
out ros ) :  

b )  Descr ição das  máquinas  e  equ ipamentos :  

c )  T ipo de ins ta l ações ,  ind ica r  se próp r ias  ou a lugadas  (anexar  cóp ia  da esc r i tu ra  ou cont ra t o  
de locação) :  

5 .  Es t ru tura  a tua l  de pessoa l  envo l v ido em Ens ino e  P&D (corpo de pesqu isadores  do quadro  
e fe t i vo  da I ns t i tu ição ) :  

Re lac ionar  os  nomes  de  todos  os  pes qu isadores  e  p ro f i ss iona is  per t encentes  ao  quadr o  
e fe t i vo  da ins t i tu ição e  respec t iva  f ormação/ t i t u lação,  inc lus i ve o  pes soa l  de apo io  
adm in is t ra t i vo ,  bo ls is tas ,  es tag iár ios  e  de terce i ros :  

Obs:  É  necessár i o  apres enta r  comprovantes ,  ta is  como,  fo lha  de pagamento ou cont ra to  de  
pres tação de se rv iços .  

6 .  In formar  se segu iu  a  l inha de  pes qu isa propos ta  na ocas ião do c redenc iamento ou não.  S e  
negat ivo ,  jus t i f i car  e  in fo rmar  as  novas  l inhas  para a tua l i za r  o  P lano de P&D:  

7 .  Resu l tados  das  a t i v i dades  de P&D:  

PRODUTOS  NÚMERO  

Teses  de Douto rado   

Disser tações  de Mes t rado   

Orientações  rea l i zadas  ( Ind icar  modal i dade) :   

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação In t ernac iona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos   

 

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação Nac iona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos  

 

Art igos  em Rev is tas  Espec ia l i zadas  de C i rcu lação Regiona l *   
* Ind ica r  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos  

 

Publ icações  e le t rôn icas  i ndexadas  ou submet idas   
Ind icar  se pub l icados  e /ou ace i tos  ou submet idos  

 

Publ icações  em jorna is  e  rev is tas  de d i vu lgação c i ent í f i ca ,  tecno lóg ica ou cu l t ura l    

Trabalhos  Completos  em Anais  de Congressos   

Resumos Publ icados   

Apresentação de T raba lhos  em Congressos( * )   
( Ind ica r  se Pa les t ra ,  Comunicado,  Pôs te r  ou out ro  t ipo)  

 

Liv ros  Publ icados   

Capí tu los  de L iv ros   

Proteção In te lec tua l  e  Pedidos  de Proteção  
(Patentes ,  cu l t i va res ,  d i re i tos  autora is ,  so f twares ,  en t re  out ros ) .  

 

Protó t ipos   

Sof tware (ap l i ca t i vos )   

Desenvo lv imento /Aper f e içoamento de Processos  Produt ivos    

Sof twares    



Dispos i t i vos  E le t roe le t rôn i cos   

Dispos i t i vos  E le t romecânicos   

Prêm ios   

Out ros  (Espec i f i car )    

Jus t i f i car  po r  que não rea l i zou convênios  pa ra a t i v i dades  de pesqu isa e  desenvo lv imento  ou captou 
recu rsos  proven ientes  do Fundo Seto r ia l  CT-Amazôn ia .  

Esc larec imentos  Ad ic iona i s .  

Conta tos  poderão se r  fe i tos  na:  

Super in tendênc ia  da Zona Franc a de Manaus  –  SUFRAMA 

Super in tendênc ia  Ad junta  de P lane jamento e  Des envo lv imento  Regiona l  -  SAP  

Coordenação Gera l  de Ges tão Tecnológ ica -  CGTEC 

Fone:  (092)  3182-1554/1555/1556  

Fax:  (092)  3237-3311  

E-mai l :  sap@suf rama.gov.br  /  cg tec@suf rama.gov.b r  

 

 


